
COM FRANCISCO CELEBRAMOS 

A “NOVA” CRIAÇÃO 

 

(Cada irmandade prepara o cenário adequado para a 

celebração da festa de São Francisco de Assis) 

 

Animadora: Com alegria celebramos a festa de São 

Francisco de Assis, nos 800 anos do Cântico das 

Criaturas, encerrando o tempo da criação, neste ano 

jubilar que nos convida a fortalecer nossa esperança, 

no peregrinar em meio às 

realidades do nosso tempo. “Com Francisco, nós 

também cantamos a humanidade, a paz e a irmandade 

universal com todas as criaturas”! 

Canto: Onipotente e bom Senhor... (cântico das 

criaturas) 

Leitora 1: Francisco descobriu a grande fraternidade universal, e nos inspira a cuidar da vida 

em seu todo. Isto não é apenas nos relacionar com os recursos da natureza de forma 

sustentável, mas nos relacionarmos com a realidade total da existência, onde tudo se irmana, 

se integra, e nada se separa. Isto nos mostra que a vida é uma rede de relações, e que se não 

cuidamos destas relações, podemos esfacelar a vida. 

Todas: Nós te louvamos Senhor, te bendizemos e rendemos louvor por todas as tuas 

obras. 

Animadora: O profeta Isaias alimenta em nós a fé e a esperança no Deus que renova a criação 

destruída pela ganância do ser humano. 

Leitora 2: (Isaias 32,15-18.20) “Será derramado outra vez sobre nós um Espírito que vem 

do alto. Então, o deserto se tornará um jardim, e o jardim será considerado um bosque. No 

deserto habitará o direito, e a justiça habitará no jardim. O fruto da justiça será a paz. De 

fato, o trabalho da justiça resultará em tranquilidade e segurança permanentes. Meu povo 

habitará em lugar pacífico, em residência segura, em habitação tranquila. Felizes de vocês 

que semeiam à beira dos riachos e deixam o boi e o jumento em liberdade”. 

Animadora: Vamos permanecer em silêncio e perceber o que este texto nos diz hoje, sobre a 

esperança na “nova” criação. Em seguida podemos partilhar... 

Leitora 3: Biblicamente, a esperança é ativa - envolve oração, ação e reconciliação com a 

Criação e o Criador, através do arrependimento e da solidariedade. Isaías prevê uma Criação 

pacífica onde, o povo de Deus vive em segurança quando a justiça é alcançada. A justiça 

conduz à paz e restaura a fertilidade da terra. 

Todas: A Criação encontrará a paz quando a justiça for restabelecida! 

 

Canto: Ternura e vigor se uniram, (ou outro apropriado...) 

Leitora 4: Francisco foi o homem do enternecimento, da aproximação com o excluído, da 

ternura e vigor, da paz, da valorização de cada detalhe da natureza, de forma a não perder 

nunca a sua humanidade, e transformar em prece a sua alma: “Meu Deus é meu tudo”! 



Leitora 5: “Como Francisco, homem feito oração, creiamos com fé sincera e humilde, 

amemos, honremos, louvemos e agradeçamos a Deus, Pai, Filho e Espírito Santo. Em todo 

tempo e lugar, celebramos com todas as criaturas o amor do Pai que nos criou e nos sustenta e 

sua misericórdia que nos redime (CCGG 41). ( Silêncio e interiorização). 

Animadora: Com o Papa Francisco, expressamos o louvor a Deus, por toda a criação: 

Lado 1: Nós vos louvamos Pai, com todas as vossas criaturas que saíram da vossa mão 

poderosa. São vossas, e estão repletas da vossa presença e da vossa ternura. 

Lado 2: Louvado sejais! Filho de Deus, Jesus, por vós foram criadas todas as coisas. Fostes 

formado no seio materno de Maria, fizestes-vos parte desta terra, e contemplastes este mundo 

com olhos humanos. Hoje estais vivo em cada criatura com vossa glória de Ressuscitado. 

Lado 1: Louvado sejais Espírito Santo, que, com vossa luz, guiais este mundo para o amor do 

Pai, e acompanhais o gemido da criação. Vós viveis também nos nossos corações, a fim de 

nos impelir para o bem. 

Lado 2: Louvado sejais Senhor Deus, Uno e Trino, comunidade estupenda de amor infinito, 

ensinais-nos a contemplar-vos na beleza do universo onde tudo nos fala de vós. 

Lado 1: Despertai o nosso louvor e a nossa gratidão por cada ser que criastes. Dai-nos a graça 

de nos sentirmos inteiramente unidos a tudo o que existe. 

Lado 2: Deus de amor, mostrai-nos o nosso lugar neste mundo como instrumento do vosso 

carinho por todos os seres desta terra, porque nenhum deles sequer é esquecido por vós. 

Lado 1: Iluminai os donos do poder e do dinheiro, para que não caiam no pecado da 

indiferença, amem o bem comum, promovam os fracos e cuidem deste mundo que habitamos. 

Todas: Os pobres e a terra estão bradando: Senhor, tomai-nos sob o vosso poder e a vossa luz 

para proteger cada vida, para preparar um futuro melhor, para que venha o vosso Reino de 

justiça, paz, amor e beleza. Louvado Sejais! Amém. (Laudato Si, p. 195). 

Animadora: Que a Divina Ruah, derrame sua Luz sobre nós, para que possamos trabalhar 

juntas pela paz, com todas as criaturas. 

Canto: Benção de São Francisco... 
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